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RESUMO 

Tonam in&taZadob dotí, e.nbaÁob de amendoim [kfia.chib hX.poga.en. L.), um no muni.cZpi.o 

de. OUAO Pfieto VÕebte e outfio em Vi.lhe.yia, tostando o compofU.ame.yvto cie c-cnco cuttívafieb 

de tipob di&eAentcb {Tatu, MtÁ.ka, Mafeap, ?e.napolÍA e l/C-42) de p-tocedenc-úw di^efienteb. 

0 detineamento atUU.za.do ^oi o de bloco* cabualÁzadob com 4 fiepetíçõeb {Õufio Pfieto V'Qeb_ 

-te) e 5 KZ.pcti.coZA [Vil.he,na) . Ob fiebultadob mob£h.a.K.am que há vi.abitA.dade de cultivo de 

amendoim do tipo Spani^h e \)ÍAgi,nia em dotb municípiob tebtadob, ca òua produtividade 

{)0Í mai.ofi no entalo de. Õufio Vfieto VÕebte [2.235 a 2.677 kg/ha de gfiãob) em fielaçaoade 

ViZhena [1.060 a 2 . 220 kg/ha de. gnãob) , pftovãveZ conseqüência da mcthon. ^efUÁlidade do 

bolo, devido ao cultivo fi.eati.zado em capoeÁAa. de. 3 anob fiecem-deòmatada. 

(*) Pesquisa realizada com apoio financeiro do projeto POLONOROESTE. 

(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, CP 478, 69011 Manaus-AM. 
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INTRODUÇÃO 

0 amendoim (A rach ís hipogaea L. - LEGUMINOSAE) possui grande potencial alimentar, 

pois sua semente contém A 3 - 55¾ de óleo e 25 - 28¾ de proteína. A cultura de amendoim 

é principalmente, utilizada para extração de óleo, porém, seu conteúdo protêico ê rico 

em amíno-ácído (St. Ângelo & Mann, 1973)- £ cultivado nas regiões tropicais, na faixa 

de 36°N - 36°S, como na fndia, pafses africanos da região tropical e a China (McGill, 

1 9 7 3 ) . 

0 amendoim é originário da América do Sul, tendo seu centro primário Argentina e 

Bolívia, e centro secundário o Oeste da África e Congo. Esta espécie foi, provavelmen­

te, domestiçada na área de Gran Chaco e abrangendo a bacia do Paraná e Paraguai (Purse-

gtove, 1968) . Todavia, Krapovickas ( 1 9 6 9 ) , aponta cinco centros de origem, na América do 

Sui : 

a) Região de Guarani, na bacia do Paraná e Paraguai, que é o centro de variação da 

espécie A r a c h i s f a s t i g i a t a Waldron var. v u l g a r i s do tipo Spanish; 
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b) Região de Goiás e Minas Gerais, da espécie A. fastig1 ata va r . fastigiata; 

c) Região de Rondônia e Noroeste do Mato Grosso, abrange as espécies A r a c h i s h ipo 

gaea var. hipogaea do tipo Virgínia; 

d) Região Oeste da montanha dos Andes, na Bolívia, que contém grande variação da 

variedade A . h ipogaea; 

e) Região do Peru, que é o centro de variação da espécie A . hipogaea var. h i r s u t a 

Kohler. 

0 gênero A r a c h i s , na América do Sul, têm cerca de kQ - 70 espécies e muitas delas 

ainda desconhecidas (Gregory & Gregory, 1976). 

0 presente trabalho tem como objetivo, estudar o comportamento de 5 cultivares de 

amendoim, de algumas procedências diferentes, em dois municípios do Estado de Rondônia. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Foram instalados dois ensaios de amendoim com cinco cultivares, distribuidas da se_ 

guinte maneira: uma indígena, uma africana, duas IAC do tipo Virgínia e uma comumente uti 

lizada do tipo Spanish. 

0 delineamento experimental foi de blocos casualizados com A repetições em Ouro 

Preto O'Oeste, e 5 repetições em Vilhena. Q espaçamento utilizado foi de 0 ,60 m entre 

linhas e 0,20 m entre as plantas com densidade de 20 sementes/metro linear. 

As cinco cultivares utilizadas foram as seguintes: 

. Tatu = tipo Spanish, adquirida no mercado de Ouro Preto D'Oeste e Vilhena; 

. Penapolis e VC-A2 = tipo Virgínia, adquirido no IAC; 

. Altika = tipo Virgínia, importada dos E.U.A. (Yuyama, 1982); 

. Makap = tipo Virgínia, adquirida na Reserva Indígena da Serra Morena, Mato Gros_ 

so, com índios da tribo Cinta Larga (Yuyama, 1 9 8 2 ) . 

A adubação utilizada na época de plantio foi de 30kg/ha da fórmula A-20 - 2 5 . 

Os ensaios foram instalados em solos bastantes diferentes: em Vilhena o solo are­

noso, bastante trabalhado com aparência de pouca matéria orgânica, classificado, segun­

do Bueno (1983), como areia quartzosa. Em Ouro Preto D'Oeste, o solo era Podzõlico, sob 

vegetação de capoeira de 2-3 anos, com matéria orgânica, classificada como PodzólicoVer 

me lho Amarelo Eutrófico. 

Os testes culturais foram desta maneira realizados: 

a) Amontoa de solos no colo da planta no início de floração; 

b) Foram realizadas capinas, de acordo com o crescimento de ervas daninhas; procu 

rando manter os ensaios sempre limpos; 

c) No controle de insetos, foram aplicados inseticidas Malathion, conforme o apa­

recimento de pragas, tais como: vaquinha ( D i a b r o t i c a sp.), Cerotoma sp. e Trips. 

A colheita foi realizada manualmente, com o auxílio de enxada, arrancando do solo 



as plantas e colhendo as vagens, que foram colocadas para secar ao sol e, posteriormen­

te, armazenadas separadamente por parcela experimental. 

Os dados coletados foram: data de início de floração, final de floração, matura­

ção de colheita, manuseio de vagens por planta (média de 10 plantas), diâmetro das rami 

ficaçÕes (média de 10 plantas), peso de vagens, peso de grãos, peso de 100 grãos e índj_ 

ce de colheita. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados do ensaio de Ouro Preto D ' 0 e s t e e Vilhena, ecnontram-se nas Tabelas 1 e 

2, respectivamente. 

As características avaliadas não foram significativas a 95¾ de probabilidade pelo 

Teste de F, sendo que a produção de vagens (casca + grãos), variaram de 3 - 9 1 3 a 5-595 

kg/ha no ensaio de Ouro Preto D ' 0 e s t e , e 1 .060 a 2 . 2 2 0 kg/ha no ensaio de Vilhena, en­

quanto a produção de grãos variaram de 2 . 3 3 5 a 2 . 6 7 7 kg/ha e 506 a 1.300 kg/ha, em Ouro 

Preto D ' 0es te e Vilhena, respectivamente. Por meio deste dados, pode-se concluir que a 

produção de Ouro Preto D ' 0 e s t e foi superior a de Vilhena, devido a ferti1idade do sol o. 

0 índice de debulha (¾) variou de ̂ 2 ,23 a 6 7 , 7 1 ¾ e ^ 7 , 7 3 a 58,56¾ em Ouro Preto 

D ' 0es te e Vilhena, respectivamente. Porém, houve uma variação dentro de cada cultivar 

nesta característica, pois a cultivar "Tatu", que teve o melhor índice de debu1 ha em Ouro 

Preto D ' 0 e s t e , foi pior em Vilhena, enquanto a cultivar "Makap" que teve pior índice de 

debulha em Ouro Preto D ' 0 e s t e , foi a melhor em Vilhena. Talvez a cultivar "Makap" este 

ja melhor aclimatada e adptada a região de Vilhena, pois este material foi coletado na 

reserva indígena de Serra Morena, que fica próximo a Vilhena. 

Houve uma diminuição do número de vagens por planta, com a exceção da cultivar 

"Tatu", em relação aos dados de Ouro Preto D ' 0es te e Vilhena, e deve ser mais um fator 

da baixa produtividade do ensaio de Vilhena. 

0 diâmetro dos ramos, medido no ensaio de Vilhena, variou de ^0 a 61 cm. Tendo em 

vista estes dados, o espaçamento utilizado de 50 cm entre as linhas, pode ser diminuido, 

porque está sobrando espaço vazio; aumentando a densidade do plantio vai ajudar também o 

controle de ervas daninhas por abafamento. 

0 peso de 100 sementes se caracteriza por cada genõtipo diferente, sendo que acul 

tivar "Tatu" se diferenciou das demais com sementes menores. 

Verificou-se que a cultivar "Tatu" e a mais precoce, tanto para maturação como na 

floração. 

CONCLUSÃO 

Os resultados mostraram que ha viabilidade de cultivo de amendoim do tipo Spanish 

e Virgínia em dois municípios testados, e a sua produtividade foi maior no ensaio de Ouro 
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Preto D'0este (2 .235 a 2.677 kg/ha de grãos). Provavelmente devido a melhor fertilida­

de, em relação a de Vilhena (1060 a 2.220 kg(ha de grãos), pois o solo onde foi semeado 

em Ouro Preto D'0este, era de capoeira de 3 anos recém-desmatada e o de Vilhena era bas 

tante trabalhado. A cultivar Makap deve ser difundida no mercado brasi1eiro, tanto para 

pesquisadores como para agricultores. 

SUMMARY 

Two ^ield zxpc.fUme.nti, o<j pe.anutò [Anachló kípoga.e/L L.) wcne caAjUed out tn Vtlhcna 

and Qu.no Pnzto VOeste to te.òt. ^tvz. cultÃvaAA [Tatu, kltika, Mkap, PznapotU andVC-42). 

A nandomizzd complete, btock dZsStng uxu> uòcd, witk {ouh. nepetÁZÍoM In OUAO PneXo V'OeJ>te 

and faíve nepetÃtlonA In VZlhcna. Thz nzòultA òhowzd that thz Spantòh and VÁAgtntatypZA 

mnz viablz. In two zxpznimzntt,, and gnatn yizid WOÓ í>upzAÁ.on in OUAO Pneto V'0eJ>t.e. 

[2.235 to 2.677 kg/ha) and ln{znlon In Vtlhena {1 .060 to 2.220 kg/ha), pAobably ah a conòZ 

qucncz o^ bzttzn òotl {)Zntllity In a nz.cz.ntly clzancd tkncz ycam, old &allow. 

Tabela I. Dados de produção de vagem, produção de grãos, índice de debulha, número de vagem por planta e peso de 100 grãos, 
obtidos no ensaio de amendoim, realizado em Ouro Preto 0'Oeste, 198¾-1985. 

Caracter ísticas 
Agronomi cas 

Cultivar 

Produção 
de vagem 
(kq/ha) 

Produção 
de grãos 
(kq/ha) 

índice 
de 

DebulhaU) 

Número de 
vagens por 
planta 

Peso de 
100 grãos 

(g) 

F1oração 
(dias) 

Maturação 
(dias) 

TAÍU 3913 2532 6¾ , 7 1 16 60 61 97 122 

VC-I(2 2677 57 ,26 19 100 62 101 150 

PENOPOLIS 5100 2532 '«9,65 17 105 62 103 152 

MAKAP 5595 '•2,27 17 97 63 10lt 1^5 

ALT 1KA l|600 2235 '«8,59 ig 100 62 1 00 H O 

C.V. « ) 20,11 23,58 12,50 

F ns ns ns 

Tabela 2. Dados de produç; 
diâmetro de ramc 
na, 1984-1985. 

Características 
Agronomi c< 

Cultivar 

io de vagem, pr 
) S, data de fio 

Produção 
is de vagem 

(kg/ha) 

odução de 
ração inic 

Produção 
de grãos 
(kg/ha) 

Ul e'final 

1nd i ce 
de 

Debulha !.. 

ce de debulha, 
, e data de ma 

Numero de 
vagens por 

',) planta 

número de 
turação, ob 

Pe^o de 
100 grãos 

(g) 

vagens por 
t idos no ei 

Diâmetro 
de 

ramos (¾) 

planta, peso de 100 grãos, 
isaio de amendoim em Vi lhe 

Floração Maturação 
(dias) (dias) 

Inicial Final 

TATU 1060 506 '"7,73 17 80 kS -.5 70 131 

VC-1.2 2120 1060 50,00 13 116 57 1,3 82 15? 

PENOPOLIS 1<.00 770 5^,86 13 122 59 '.8 83 151 

MAKAP 2220 1300 58,56 1<I 130 61 '.9 8k 152 

ALT 1KA 1632 820 50,2¾ 1 1 1 1 5 58 1)8 82 151 

C.V. (*) 

F 

27,78 26,21 3 1 , 3 2 

ns 

9 , 8 6 
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